
Ficou mais difícil negociar 
com nossos credores 

Os bancos desistem dos lucros para poderem falar duro com Funaro 
Mais dois bancos norte•ameri-

canos rebaixaram ontem á tarde o 
stetus de seus empréstimos ao Bra-
sil: o Chemical Bank e o Mellon, 
enquanto o J.P. Morgan confirmou 
que está mantendo sua linha de 
curto prazo aos bancos brasileiros 
em regime de evernIght, e um ou-
tro ainda, o Montreal, anunciou em 
Nova Yorkque vai transformar 
US$ 100 milhões de seu crédito de 
US$ 1,5 bilhão em investimentos na 
economia brasileira (veja abaixo), 

°, Agora já são seis os bancos que 
provém a perda de milhões de dó-
lares em juros de um total de US$ 
5,9'10 bilhões da divida brasileira 
reciassificada como nen-amuai — 
os US$ 4,0 bilhões do Bankamerica, 
do J.P. Morgen e do Manufacturara 
Hanover anunciados anteontem, e 
mais o bilhão de dólares do Chemi-
cal e os 310 milhões do Mellon, de 
Pittsburgh, comunicados oficial= 
mente ontem h comissão de contro= 
le bancário do governo dos Estados 
Unidos. 

A previsão é de que outros hen= 
coe sigam o exemplo, entre eles o 
Citibank, com seus US$ 3,9 bilhões 
de empréstimo, e, ainda, segundo 
The Wall Street bornal de ontem, o 
Chase Menhetten, E isto porque o 
Brasil passou a ser considerado 
um pagador duvidoso, ou subotan-
derd, pelo Federei Reserve mi!». 
ele de banco central amer icano, 
Antes, era um cliente de risco. 

"Quendo um banco levanta a 
lebre, todos os outros normalmen-
te o seguem, Aquele que não se-
guir terá que apresentar um argu-
mento muito forte para mostrar co-
mo um de seus empréstimospode 
ser bom quando a maioria o chulo' ,  
fica como ruim", explica uma fonte 
bancária em Nova York. 

Para esta fonte, muito bem in-
formada, a bola de neve que cresce 
na comunidade financeira norte-
americana pode acabar desabando  

sobre a mesa de negociações que 
está sendo armada para o ministro 
Dilson Funaro, que chega aos Esta• 
dos Unidos na semana que vem. 

"Uma coisa é você contabilizar 
resultados, distribuir dividendos 
aos acionistas,publicar balanços e 
depois sentar diante dos negocia-
dores brasileiros e ser obrigado a 
aceitar qualquer acordo para não 
extornar lucros, E outra coisa é vo-
ce aceitar o prejuízo, retirando do 
seu lucro os juros, ações já desve-
lorizadas,•o empréstimo já conver-
tido em men•performIng loan, e 
sentar diante dos negociadores 
brasileiros com uma posição de 
força: "Olha, já perdemos, e agora 
vamos conversar direito", 

Para entender o que os bancos 
norte-americanos estão fazendo 
com seus créditos ao Brasil nestes 
últimos dois dias, será preciso co-
nhecer o significado de dois ter= 
mos específicos, o men•performIng 
leen e men-amuai status. E quem 
os explica, aqui, é o gerente do 
Banco do listado do Rio Cirande do 
Sul, em Nova York, Carlos Decker: 

4® Non-PerfermIng Lean é um 
empréstimo cuja performance não 
este ocorrendo. Ele venceu, e os 
juros não foram pagos. Ou, ainda: 
digamos que o empréstimo seja de 
cinco anos, com juros semestrais, 
como o caso do Brasil na divida de 
médio e longo prazos. Enquanto os 
juros forem pagos a cada seis me-
sei, mesmo que o principal pOrrna• 
BOÇA intocado, o empréstimo é um 
per/omine leen. No momento em 
que não são mais pagos, ele passa 
para non-performIng, Já o acervai é 
um procedimento contábil que diz 
respeito aos juros. Quando se tem 
uma boa expectativa de que os ju-
ros serão pagos, por exemplo, você 
pode fechar um balanço em dezem• 
bro, mesmo que vá recebeelos em 

janeiro. Você fez um acarual dos 
uros, No Brasil isto se chama" re- 

gime de competência da receita". 
Você apropria os juros que ainda 
não recebeu. 

O Mellon Bank, de Pittsburg, 
foi o primeiro, ontem, a reclaseifi-
car seu empréstimo ao Brasil como 
non-aecrual. E a sua perda será de 
US$ 10 milhões, neste primeiro tri-
mestre, que deverão ser somados a 
mais U8$ 45 a 55 milh 5es de prejui-
zos por maus riegóci , s efetuados, 
Por isso o presidente do banco, 3, 
Devid Bernes, teve qee anunciar 
oficialmente, em Pittsburg, que 
"não teremos nenhum problema de 
liquidez, e continuaremos servin-
do os nossos clientes". Já o vice-
presidente, Barry Deutech, contou 
a conseqüência, como o fechamen-
to de várias agências internacio-
nais e maior atenção, de agora em 
diante, para os clientes nacionais. 

O Chemical Bank, de Nova 
York, anunciou que passava seu 
empréstimo de um bilhão de Ma-
rei ao Brasil para o 'tatus de nen-
aeerual no final da tarde, para não 
ferir suas ações na Bolsa de Valo= 
rei, Mas não revelou seus prejuízos 
para o trimestre, que devem ser 
contados aos milhares de dólares. 

Neste ambiente muito tenso 
das relações entre a comunidade 
financeira internacional e o Brasil, 
mais um perigo seria confirmado 
ontem: o de que o banco J.P. Mor. 
gan, que anteontem colocou seu 
empréstimo também no 'tatua de 
nen•mearual, está renovando dia-ar 
dia sue linha de crédito de curto 
prazo a alguns bancos brasileiros 
em Nova York. 

"Mas isto é absolutamente nor-
mal", comentou seu porta-voz, que 
anteontem tinha informado que o 
Morgen mantinha a linha de crédi-
to de curtoprazo apesar de rocias-
@Mear o crédito de médio e longo 
prazos, "Isto não significa muito 
para o Brasil. Os empréstimos con-
tinuam no lugar, só que não há  

acordo para renová-los. Assim, à 
medida que vão vencendo, são re-
novados", explicou. 

O presidente da Comissão de 
Bancos do Senado .Americano, o 
democrata Bill Bradley, tira três 
lições da moratória brasileira, co-
mo explicou ontem, ao falar da di-
vida do Terceiro Mundo. 

A primeira: é perigoso negar a 
natureza politica da divida, "O 
Brasil, agora, é uma democracia", 
disse Bradley, acrescentando que 
"as novas democracias da América 
Latina e das Filipinas substitui-
ram governos militares que vive• 
ram de um irresponsável financia. 
mento da divida e inflação". E con-
cluiu a primeira lição: "As demo-
cracias nao vão tolerar lideres que 
escolham o caminho do pagamento 
da divida em vez do crescimento O 
da luta contra a pobreza". 

A segunda: "Os empréstimos 
de emergência não resolvem 
nada", 

E a terceira lição: alguns deve-
dores latino-americanos e alguns 
bancos credores estão confundin= 
do seus papéis. Os ~odore@ de-
vem preocupar-se com a atração de 
novos empréstimos, E os credores, 
na administração dos velhos em-
préstimos, "Os anos 90 estão vim= 
do isto de cabeça para baixo", ed. 
vertiu o senador Bradley, explican-
do que os paliem em desenvolvi-
mento tornaram-se obsecados em 
reescalonar velhas dividas, obtens 
do novos prazos e novas formas de 
pagamento, enquanto os credores, 
por sua vez, preocupam-se com a 
questão de novos empréstimos. 

A conclusão do presidente da 
Comissão de Bancos de Senado: 

"A meta do desenvolvimento se 
evaporou na administração da di-
vida". 

Moisés Rahinoviel, 
do Washington. 
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